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O que você encontra
nesta edição:

e Prepare-se para 0
desconhecido, 4 Xe-
gosjito está de volta.

e Música para ler em
Shirgaon, e que me

perdoe o Arnaldo An-
tunes.

e Assuntos polêmicos e

muito mais! Prossiga

 

para um novo mundo,

vire a página! ;(

NESTAEDIÇÃO:

“QuestãodePrioridades |2

O fumo na tnuá 34

8 |4

O Paradoxo da Ciência +

Croma Ipsilon 2

Pescador de Ti 3

תושקה12

ORegonito5

A Redação:

> Ariel Sebbag (Merakez);

= Marcelo Wagner Secem-

ski; -

= Tamar Karina Dayan;

= Daniele Sapira;

= Bruna Plosconos.

  

shigaontbase.com.br

http:/Awww.habonim.netpoint.com.br/shigaon
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Habonim Dror

 

Editoria:

oltamos a

ativa. E isso

aí, o bom e velho

Shigaon está de vol-

ta, com novo visual

(pra variar), e com o
conteúdo intrigante

e interessante de

sempre.

Nesta edi-
ção, preparamos

para você leitor o

 

PC no Habonim

Um computador

está sendo preparado por

Ariel Sebbag e Beto Losic

para funcionar no Habo-

nim. É uma máquina ultra-

passada, um 486 DX2 66

com multimídia 4X e mo-

dem , poderá rodar softwa-

res como o Word e o Ex-

cel em ambiente Windows

95, além de permitir aces-

so a Internet. www e 6-

mail

Nova Página

A Vaadat Internet

está preparando uma novis-

sima página que deverá

O órgão informativo do Habonim Dror.

máximo em entrete-

nimento, sendo O

Regorjito o maior

caderno deste iton.

O Shirgaon também

está caprichado,

com duas páginas

de músicas e textos
selecionadas. Dois

artigos bastante po-
lêmicos completam

o iton, e você pode-

rá encontrá-los nas

duas páginas se-

substituir a antiga, com me-

lhorias técnicas e gráficas
Aguarde!

Machané de

Janeiro

Os preços da

machané central de janei-
ro (na Bahia) já foram defi-

nidos; R$100,00 para os
bogrim e R$312,00 para
os demais chanichim. Lem-

bre-se de preocupar-se

com o pagamento logo,
pois a machané tem uma

data limite para o paga-

mento, e o parcelamento

deve começar a ser pago
agora. Informe-se com o

guintes.

O iton seria

muito melhor se

contasse com a sua

colaboração. Escre-

va para o iton. Não

se omita. O Shigaon

é a sua chance de
possuir a atenção

de todos. Aproveite-

a.

Vaadat Itonut

shigaonfbase.com.br

seu madrich.

Festival do Rio

O Habonim parti-

cipará do festival de dança
do Rio dias 11, 12 e 13 de

Novembro com as lehakot

Habonim e Habonito. Ha-

verá atividade normal para

os guiborim. Mais informa-

ções em breve

Habodance

Dia 25 de Outu-

bro às 18:00hs.no teatro

Arthur Rubinstein do clube

A Hebraica. Não deixe de

comparecer!

O Shigaon é gentilmente patrocinado pela diretoria da

Sociedade Hebraico Brasileira Renascença.
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: Questão de Prioridades

isto está longe de ser uma lhos à madrichim desse vida, todos nós amadure-

verdade, infelizmente ou tipo? Que tipo de pessoa ceremos e perceberemos

uantas vezes não talvez, felizmente. Por que despenderia sua juventu- que não mais somos os

ouvimos esta fra- felizmente? Porque, na de por algo que não lhe mesmos jovens de antes,

se? Pois é, por incontáveis opinião do autor deste tex- garantisse nenhum futu- e que O Habonim não é

vezes, em mazkiruiot ou to, é muito mais positivo e ro? O Habonim é sim algo mais aquilo que, para nós,

vaadot chinuch, ouvimos construtivo para o Habo- positivo em nossas vidas, era antes, e talvez, neste

essas palavras saindo da nim possuir chanichim mas não é, de modo al- momento, descobre-se

boca de alguém, quase com valores fortes, res- gum, algo do qual não po- que já é hora de crescer! E

sempre com um tom cíni- ponsáveis, do que chani- demos abrir mão. Certa- esta hora chega para to-

co, insinuando que o Ha- chim irresponsáveis e in- mente nem todos concor- dos, sem exceção, por

bonim DEVEser a priorida- sensatos, capazes de lar- dariam com esta idéia, mais que se ame a tnuá,

de máxima da vida dos gar tudo pelo movimento. mas é uma certeza que, um dia você irá deixá-la.

Obviamente Que pai confiaria seus fi- em algum momento da Pense nisso.

Analisando os dados da pesquisa, obti- Bonim Mordim

vemosos gráficos ao lado. Mulheres

Grande número de chanichim declara- 6% Habonim

ram ser sua família a prioridade máxima de suas º | Estudos Dror

vidas. Porém um dado deveras alarmante é 0 Te- Família | % 12%

ferente aos estudos. Uma porcentagem relativa- 33%

mente baixa de chanichim colocou os estudos E

como a prioridade de suas vidas, e uma indaga-

ção pertinente é: qual deve ser a prioridade da studos

os,
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da d . de cl o 2 É ba Família
vida de um jovem de classe média — alta? E bas- 67% 64%

tante claro que, um jovem que não tem grandes

preocupações em sua vida, deveria encarar os

estudos como seu maior e mais importante de-

ver. Mas não é bem isso que acontece, e perce-

bemos que o perfil do chanich do Habonim tal- Estudos Família Estudos

vez seja o do jovem despreocupado com seus Shnat 14% 17% 17%

estudos e, consequentemente, com seu futuro.

Percebe-se ainda claramente que ape-

nas os Bogrim preocupam-se com seustraba-

Magshimim Bogrim

LE
VE
A
E
g
g

  
lhos, visto que são mais velhos e vivem numa

realidade diferente da dos chanichim mais jo- Família ‎₪--ב

‎הוו 57% ₪
Já os magshimim preocupam-se com a

sua realidade do momento: o shnat. Muitos co- 6% 5% 3% 15%

locam o shnat como a prioridade máxima de su-

as vidas, a ponto de abdicarem de tudo e todos

poreste objetivo. Seria esta a mais sábia deci-

são?

 

Agora, o dado que motivou esta pes-

quisa; Apenas 6%dos chanichim entrevistados

declararam ser o Habonim Drora prioridade

máxima de suas vidas, e isto significa que os
outros 94%possuem outras prioridades em su- 20 -

as vidas, mais importante para eles do que o 15

 
EE Estudos E Trabalho [1 Habonim Dror E Família Eu O Shnat mM Mulheres

 

 

  
              

 

Habonim. Portanto, pense duas vezes antes de

dizer cinicamente: “Questão de prioridades...” 19
5

0 =| — 1 A Aea

33 chanichim foram entrevistados pela reda-

|

Estudos Trabalho Habonim

—

Família Eu Shnat Mulheres

ção do Shigaon. Entre eles: 3 bonim, 17 mor- Dror

dim. 7 magshimim e 6 bogrim. o —Bonim -- Magshimim Bogrim — Total - Mordim a=
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Álcool é proibido na tnuá.
O fumo não. Esses são os fa-

tos.

Por que o álcool é proibi-

do? Por razões bastante óbvias. O

álcool em quantidades relativamente

pequenas pode provocar reações ad-

versas à consciência do individuo,

que acaba por realizar atos involun-

tários ou acidentes. ao dirigir alcoo-

lizado, por exemplo. Não devemos

passar este exemplo para os chani-

CÉREBRO

Quem fume lem de 1.£a
2.5 vasos maispossibilidades

do sofror um derrame cerebral

ESTÔMAGO
O aumento da

acidez, causado

pelo tabaco,
‎|םצסו05ש

surgimento de
úlceras, uma Sd

erosãona 4

mucosa

e:

ENTUPIMENTO DAS ARTÉRIAS

  
  

 

  
   

 

  

 

  
   
  
   

 

    
  

       

ita

chim e, pelo nosso próprio bem,

também não devemos beber.

Agora lhes pergunto: E o

fumo?

Deve 0 fumo ser proibido

na tnuá?
O tabaco é a mais insossa

das drogas. Se a cocaína gera eufo-

ria e onipotência, o álcool alegra e

desinibe e o LSD conduz a

“viagens” sem destino, os efeitos da

nicotina não podem ser chamados

de “doces venenos”.

Ao contrário das

outras drogas, O

coquetel de
aproximada-

mente 4000

substâncias

O uigarvy facilita a produção de olscas de

gordura que podem obstruir as eneres

₪5 ‎שסזקס Inclusive no coração. causando

isquerria Igdiminuição do cxigério nú

sangue! e até ntartos

PÁGINA 3

contidas no cigarro — quase todas

nocivas à saúde — é mais consumido

por causa da dor que causa na au-

sência do que pelo prazer que pro-

porciona a frequência. As primeiras

tragadas são, em geral, acompanha-

das de náusea. tontura e ânsia de vô-

mito. É preciso um certo esforço
para “aprender a fumar”. Perceba

então o grau de ignorância dos indi-

víduos que se submetem a tal esfor-

ço. Instalado o vício. nenhum fu-

mante inveterado jura sentir-se mais

vivaz, diligente, tranquilo ou mode-

rado à mesa por obra do cigarro.

Masse não fumar. o dependente fica

zonzo, ansioso, negligente e glutão.

A nicotina atua como esti-

mulante do sistema nervoso central.

Noinício, aumenta a vivacidade, re-

duz a ansiedade. expande a concen-

tração e diminui o apetite. À longo

prazo, o fumante não sente esses

efeitos. mas sofre com a falta da ni-

cotina. Para manter o equilíbrio

emocional, ele fuma e se intoxica

com substâncias como o monóxido

de carbono, o mesmo gás letal do

escapamento dos carros, presente na

fumaça do cigarro. À nicotina es-

treita os vasos sanguíneos e libera

os hormônios que aumentam a

pressão arterial — uma das causas

do infarto. O Alcatrão se acumula

(Continua na página 4)
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NÚMERO 1

(Continuação da página 3)

nos pulmões e causa enfisema, uma

doença grave e incurável. O cigarro

é ainda responsável por 90% dos

casos de câncer do pulmão e 30%de

todos os tipos de câncer.

Sabemos ainda que os efei-

tos do cigarro também são válidos

para o ditos “fumantes passivos”.

Todas as pessoas são cientes disso

nos dias de hoje, o que faz do ato do

fumar um ato de puro egocentrismo.

É esse o exemplo que queremos dar

para os nossos chanichim!?

Perceba leitor, que a gran-

de maioria dos dados sobre o cigar-

ro, bem como seus efeitos maléficos,

são de conhecimento público. Então,

fumar é um ato de pura ignorância.

É esse o exemplo que queremos dar

para os nossos chanichim!?

É claro que o fumo. bem
como o álcool, deveria ser proibido

na tnuá. Por que então ele não o é?

Política. O problema é sim-

ples. Um grande número de bogrim

de todos os estados fumam. São es-

ses mesmo bogrim que votame redi-

PULMÕES
Enfisema — doença fatal provocade

poa destruição das nareces

‎םטתטחבו 65 Bronquite. Cerce!

CORAÇÃO

"ivertensão arterial,

artenoscierose,

miocardiopatia

degeneração do
musculoso6

FÍGADO

C rose — endurecimento
é Jegeneração do tecno

PÂNCREAS |
Pancreatite — inflamaçãona

qual o pancieas libera suas
enzimas no prognetecido

ESTÔMAGO

Gastrte, Ceusada pelaImrtação
ca mucosa estermacal

1

PÁGINA 4

gem as leis vigentes no Habonim.

Ora, porque então privar-se de seu

vício? Olhando apenas para o seu

próprio umbigo, esses bogrim conse-

guiram passar essa lei. Hipocrisia

pura dentro de um movimento que

dir-se-ia possuir uma ideologia tão

nobre. É hora de mudarmos isso.
Não apenas a lei do fumo, mas a hi-

pocrisia. Não se acomodem. Faça do

Dror um movimento melhor!

Diga NÃO a todas as drogas!

AS.

   

Concert de garganta

0

Acutes nus boca, Cancer

Adaptado da Super Interessante
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0 Ra a

Se você pensa

que já ouviu de tudo nes-

se mundo. dê uma espia-

da abaixo:

1. D'us é amor.

O amoré cego.

Steve Wonder é cego.

Logo. Steve Wonder é

D'us.

2. Nada melhor que a fe-

licidade eterna.

Ora. mas um tomate é

melhor do que nada.

Logo, um tomate é me-

lhor que a felicidade eter-

 

or anos os tex-

tos deste ca-

derno atormentaram a

vida de chanichim da

tnuá. Que o digam os

atuais  magshimim,

que já foram a inspira-

ção de inumeráveis

artigos. O nome

“Bamila” deve trazer

boas (ou más) lem-

E Lógica da Vi
   

na.

3. Imagine um pedaço de

queijo suíço. daqueles

bem cheios de buracos.

Quanto mais queijo. mais

buracos. óbvio. Mas o

buraco ocupa o lugar em

que haveria queijo.

Assim. quanto mais bura-

cos menos queijo.

Ora, se quanto mais quei-

jos mais buracos,e quan-

to mais buracos, menos

queijo;

Logo, quanto mais queijo,

  

mas
ORS 1
0
\ Very 1

branças a quem teve a

oportunidade de co-

nhecer esta persona-

gem. Pois é, nestes

tempos de renovação,

O Regorjito não pode

sobreviver sem um

bom bode espiatório,

e como gostaríamos de

fazer esta escolha de-

mocraticamente, mos-

traremos ao leitor as

opções que o mercado

M
E

E

menos queijo.

4. Toda regra tem uma

exceção.

Isto é uma regra.

Logo. tem uma exceção.

Nem toda regra tem uma

exceção.

5. Medisseram que eu

sou ninguém. Ninguém é

perfeito. /

Logo. eu sou perfei-

to.
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ções para decidir. Vamos

selecionar algumas candi-

datas mais aptas e discutir

seus pontos pró e contras, a

começar pela nossa candi-

data número um:

Camila Boná
É isso aí, quem

melhor pra substituir uma

Camila do que outra Cami-

-— Ja? Nada mais ade-

quado. Seria como O

Batman do filme,

sempre a mesma

Écapa, mas vários ato-

res diferentes. Então

E a Bamila seria eter-
na, passariamos O

Camila Boná .
cargo de Camila em

nos oferece. Haverá Camila, até o dia no

então uma votação qual as próprias Camilas

pela Internet, e a cam-

peã (com “a” mesmo

porque as opções são

TODAS do sexo femini-

no!) será a inspiração

de nossa redação.

Boa sorte a to-

das as candidatas e,

façam um bom julga-

mento!

Bom bom. tratemos de negócios então. O fato é o seguinte: as opções são

inúmeras. Na verdade, todas as chanichot estão ainda no páreo, nenhuma está

totalmente descartada, afinal, vocês sabem, mulher é tudo batata fritada com o:

mesmoóleo! Ou farinha do mesmo saco! Ou ... Bom, vocês entenderam!

Como há umaespécie de pacto entre os componentes da grandiosa

Vaadat Itonut. as únicas descartadas desta escolha são a nossa bela redatora

chefe - Tamar Davan, nossa redatora de assuntos alheios e inconvenientes -

Daniele Sapira, e nossa bela e jovem secretária executiva — Bruninha. Fora es-

tas três, descartadas por motivos profissionais, temos um enorme leque de op- Tamar Dayan

fossem mães judias e toda

uma geração de mães trau-

matizadasse recusaria a dar

o nome “Camila” para suas

filhas, e então não existiri-

am mais Camilas e o mito

da “Bamila” morreria. para

nossa frustração. Mas até

lá, podemos perpetuar esta

idéia. além do fato de que a

Camila Boná é uma EXCE-

LENTE candidata, com ela

nunca teriamos pro-
| blemas de falta do
que zuar! Não con-

cordam?

Agora,

nossa candidata nú-

mero dois:

  
  

(Continua na página 6) E
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(Continuação da página 5)

Dafna Sorkin
Ótima candidata, bom mate-

rial (em todos os aspectos), só que ela

 

tá nos States, fazendo intercâmbio. esta nova seção do Regorjito, relataremos aoleitor algumas

Qual a graça de zuar alguém que não das muitashistórias de Mauricio Titelbaum, O Comedor.

sabe que está sendo zuada? Começaremos esta saga com um pequeno relato dos bons tempos de

colegial...

Tuca (Mored) Estávamos nós (Eu, Michel Turtchin, Ricardo Schreier e
outros) a fazer uma pequenatravessura; amarrávamos um barbante a

umacaneta, jogávamosa caneta ao chão e educadamente pedíamos ao

colega ao lado para que pegasse a caneta, e na hora H, puxávamosela

Taty (Moredet) . e ficávamosrindo do palhaço quetentara pegar a caneta... Tudo isso
Opa, está é baixinha, em meio a aula de física, por obra de Michel Turtchin. Foi então que,

com a cara meio alegre (olhem inusitadamente, Mauricio Titelbaum apoderou-se de um desses

a foto, muito boa por sinal!), pequenos brinquedinho,e jogou a caneta aos pés do PROFESSOR, e

moredet (mored é meio bone pediu que ele PEGASSE a caneta (nunca me esquecerei da expressão

ainda, vocês sabem...)... Não é do Michel, olhando para o Mauricio, meio que rindo, meio que

a melhor candidata, mas está espantado, e sussurrando para mim: "Ele é louco!"). Naturalmente, o

pau a pau... professor agachou-se para pegar a caneta, e pensávamos que Mauricio

teria um resquício de sanidade em sua emente e fingiria que a caneta

Renata (Moredet) teria caído ao acaso.... Mas assim que o professor estendeu o braço em

direção a ela, Mauricio a puxou com toda a força do seu ser e ainda

ficou olhando para o professor rindo, debochando... Debochando do
PROFESSOR!É,este é o nosso bom e velho Mauricio Titelbaum...

Dispensável comentar que, ele foi mandado para fora da classe. Mas

F- ele até que gostou, ele era amiguinho do Léo! Para quem não sabe, Léo

era o psicólogo do colégio.
% Outro relato que até hoje continua sem explicação é o

seguinte:
Estávamosnós (ainda nos tempos de colegial) a conversar

Ela é meio homem,então não

serve!

 

Taty Man

Ahh essa sim! Com
aquele jeito esnobe de patrici-
nha frustrada, seria tema para
muuuitos bons textos. O que me

dizem desta?   

    
Joyce K.

A boa e velha Joyce

não poderia ficar de fora deste

páreo. De fato, ela quase foi es- 4 ig: "recreio"), quando Maurício Titelbaum chegou do nada e interrompeu

colhida como a Bamila original PR a conversa de repente com o seguinte comentário: "Humm que bafo de

(que no caso não seria Bamila, chocolate!". Então ele, sem explicação alguma retirou-se da roda e

mais sim Boyce ou Coyce). +28 ficou por isso mesmo,todos os integrantes da rodinha ficaram se

Seustalentos são inegáveis. Ela q “E, entreolhando, sem entender o ocorrido, imaginando: "Meu d'us, de que

possui uma habilidade única de | =: planeta veio esse monstro!?”.
ser fresca e auto-zuar-se-a-si- Lembro-me ainda de quando éramos solelim, e resolvemos

própria, se é que vocês meen- fazer um ataque simulado no meio da madrugada (com a devida

tendem. autorização dos madrichim). Então, seguestramos o Mauricio e o

 

Maurão Joyce K. amarramos no mastro da bandeira, onde ficamos lhe dando chibatadas

(More et) por horasa fio... Coitado... Aliás, isso também me lembra o ataque no
Gay demais, não 8 ‎ור qual o Rick Frenkiel teve seu mais importante órgão decepado por

RAÇA PAS Na verdade, ia ser até Paulinho (seu primo), após uma prolongada sessão de Joystick
meio nojento... (imaginem por si próprios). AS

0 ‎היזםהזהןובפסון
ess22

. Área das desculpas absurdas Área da habilidade de conduzir

Cêlua da fidelidade ‎ל

Área do “Evitar questões ל
pessoais à todos os custos” Região deseo

çar o saco
Célula da habilidade de acertar a privada

Célula de controle das habilidades6 6(
domésticas Dispensa explicações.
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Os 10

Mandamentos

de um
Guerreiro

Jamais voltar para

casa com o placar zerado. A con-

quista é questão de honra.

Nunca beber. Macho

que é macho pega todas sem pre-

cisar estar alcoolizado.

Nunca usar de recur-

sos financeiros para conseguir

uma mulher. Não é necessário.

Nunca entrar num

campo de batalha olhando para o

chão. Osolhosdo guerreiro de-

vem estar sempre fuzilando a

vítima. Não esquecer também do

bozo, sempre nr.

Ficar atento as oportu-

nidades que surgem durante uma

noite. A vítima deve ser atacada

ao primeiro guardanapo que cair

no chão. O guerreiro, antes de

tudo, é um oportunista.

Amara próxima acima

de tudo. O que conta no currículo

de um guerreiro é a quantidade.

não a qualidade.

Nunca pecar pela

omissão. Se a mulher der mole,

cair matando.
Comobom cavaleiro,

o guerreiro deve domar o dragão

e não se fazer dificil para nenhu-

ma mulher. Guerreiro não tem

ego!

Mentir sempre. Vale

prometer casamento,a lua, jurar

que é milionário, e sobretudo,

que a vítima é mais bonita do que

a Sharon Stone.

Atacar todas as mu-

lheres sem distinção de cor, raça

ou credo. Respeitar somente a

mãe de outro guerreiro,se ela

nãofor viva ou casada,é óbvio.

Reviveros problemas do passado
com a mesma intensidade, no

presente
‎ומ

Área da desconfiança que está
sendo traída sexualmente

OQ REGoRIITO
PÁGINA 7

O mais novo paradoxo da ciênci

pós anos e anos de pesquisas infindáveis. o maior parodoxo da ciência é re-

solvido pelos devotos cientistas do MIT. Masafinal, QUAL é esse parado-

xo?! Leia abaixo.

Fatos axiomáticos:

- Um pedaço de pão com manteiga SEMPREcai com o lado da manteigapra baixo.

- Um gato SEMPREcai de pé.
O paradoxo:

Gruda-se um pão com manteiga, com o lado da manteiga pra cima, nas costas de

um gato e joga-se o sistema pão — gato para cima. Comoele cairá?

Perceba leitor, que a questão é pertinente. As forças envolvidas nessa iteração

são estupendas. O pão de forma alguma podecair com a manteiga para cima. Seria este

um paradoxo porsi só. A física e as leis de Murphy garantem que o pão cai com a man-

teiga para baixo. Já mesma física aliada a biologia afirmam sem dúvida que o gato não

cai de costas, a menos que morra durante a queda. O pão não possui as ferramentas ne-

cessárias para matar o gato. O que acontece então? Caso esse sistema atingisse o chão, as

forças estupendas envolvidas neste sistema se tornariam monstruosas, devastadoras, cam-

pos eletromagnéticos. gravitacionais. forças restauradorase inter - moleculares. todas se

confrontariam de tal modo que o próprio universo talvez deixasse de existir no momento

em que o sistema tocasse o solo. A natureza então claramente não pode resolver esse pa-

radoxo e a resposta se torna simples: Não cai!

É isso mesmo,o sistema passa a flutuar no espaçoc a altura de vôo depende di-

retamente da quantidade de manteiga no pão e depende inversamente da massa do gato.

Analise o esquema abaixo:

Sistema pão + gato (fora de escala)

 

Cole o gato aqui

₪
4

 

H=103,2.m

M.g

m= massa da mantei-

ga
M= massa do gato
g= acel. da grav

Cole o pão aqui

H

  
Gato

O Estudo do cérebro feminino

Chão

Região reservada à fofoca-———oOCélula do pensar duas vezesan-

tes de gastar dinheiro

Área do fingir que estava prestan-
do atenção

Z Região da sedução e do conheci-

Neurônio da capacidade de reali- mento dos pontos fracos dos ho-

zação de cálculos matemáticos mens

avançados
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Eles estão entre nós

ada menos do que 2% da população mun-

dial (120 milhões de pessoas) afirma já ter

tido algum tipo de contato com seres de outro planeta, É:
sendo que aproximadamente 20% destes podem ser ]
considerados como testemunhas “confiáveis”.

Alguns relatos são deveras intrigantes. Quem
já não ouviu falar da Área 51, a mais secreta base mili-
tar americana, da qual sequer pode-se chegar perto, sob
risco de de morte. Esta base já foi o centro de diversas

histórias, entre elas a mais célebre dentre os ufólogos: o

caso Rosswell, na qual o exército americano teria se

apoderado de uma aeronave alienígena, e através de
processos de reengenharia teriam sido capazes de fabri-

car outras naves idênticas a original. Mas isso não é
nada. Com o fim da guerra fria, algunscientistas russos
deram com a língua nos dentes, e afirmaram veemente-
mente que o governo russo estaria envolvido com o
mestotipo de projeto, reengenharia de naves extraterre-
nas, e mais, segundo célebres cientistas russos (tidos

como testemunhas “confiáveis”), engenheiros alieníge-

nas estariam ajudando os russos a desenvolver esta tec-
nologia. Isso mesmo, seres extraterrenos, vivendo na

Terra, e trabalhando lado a lado com humanos. Ficção

científica? Ou não?

A redação deste jornal acredita que não, e para
tanto temos provas irrefutáveis capazes de convencer
qualquer chanich do Habonim. O fato é o seguinte; eles

estão entre nós! Isso mesmo, alienígenas disfarçados

operam secretamente na Terra como chanichim do Ha-

bonim. Mas eles não puderam enganar os hábeis olhos
dos redatores do Regorjito, e nós revelamos suas iden-

tidades para vocês. Pense chanich, quem no Habonim

possui comportamentos esquisitos, hábitos estranhos,
aparência duvidosa... Pois é, eles não puderam nos en-
ganar:

Danilo (magshim)

Há, esse foi fácil, alguém tem a menor dúvida

de que este cara não seja desse planeta? Re-

parem no veículo que ele utiliza para se lo- A pa
comover, ou melhor ainda, na irmã dele, a kh

Tamiê! É incontestável, estes seres 30 8
podem ser terrenos. Acreditamos que

eles venham de algum ponto de fora da
nossa galáxia, com tecnologia avançada de

construção de motores e materiais super —

resistentes, e utilizando-se da vantagem dos “worm ho-

les”, os caminhos inter — galácticos descritos por Ste-
phen Hawkings em seus livros, estes seres foram capa-
zes de chegar até nós e estão aqui, nos vigiando... Mas
acreditamos que eles são meros observadores, não estão

aqui para nos fazer mal algum... Coitado do Danilo,

nem que ele quisesse...
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The truth is out there

2

Mauro Przewozinsky (mored)
O próprio nome do cara já é meio duvidoso

Es não? Só um alien pra pronunciar isso

direito... Mas reparem na estrutura
corporal do cidadão. Ele seria perfei-
to para abrigar um “bug” (aquele do
MIB, que toma posse de um humano

> e sair por aí matando as pessoas, ten-

i tando recuperar a micro galáxia), e

|] de fato, acreditamos que ele realmen-
; te abriga um “bug” em seu interior, e

está só esperando a oportunidade cer-

ta para nos atacar e dominar o mundo! Sua irmã, é cla-
ro, é sua cúmplice nesse plano malévolo, e nem conto

pra vocês, mas alguém precisa avisar o Arthur que ele

será a primeira vítima.

Ilan Zagury (morea)
Acreditamos que ele seja da mes-

ma espécie do Danilo, e portanto não repre- &
senta mal algum... Sabe como é, da turma é

dos aliens meio... chabi! ְ

Jairão (boguer)

Outro “bug”.

Mauricio Titelbaum (shnat 93)
Só um alien mesmo pra namorar com a Roby...

a

 

0

  

R
E
A
R

éג6
₪pe+É
Es

 

or que asloiras tem esta fama? Seria mera
brincadeira de mal gosto ou será queelas fa-
zem jus a sua reputação? Todos sabemos a

resposta. É elaro queelas justificam a sua fama,e não
precisamos olhar muito longe para entender o por quê.
Basta olhar ao redor!

As Loiras da Tnuá

Fomosatrás do objeto de nossa pesquisa, para

verificar sem sombra dúvida se as loiras são o que di-
zem que elas são. Verifique você mesmo:

Maíra (moredet)

Autora da frase "Se eufosse homem, seria

gay!”. Isso fala por si só...

Liana magshimá)
Dizem que, quando menor,ela jogava bola

melhor que os meninose ainda por cima batia neles.

Isso explica porque ela namora o Rubinho, mas tam-  (Continua na página 9) ₪
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(Continuação da página 8)

bém a coloca como exceção en-

“ tre as loiras... Ou não! Lem-

brem-se da Mirela... Os cabelos

dizem tudo!

Bruninha qoná
Recentemente tingiu o

cabelo de ruivo, realizou um

transplante de cérebro, como

queiram. O fato é que, no mo-
mento, não pode ser julgada

com loira. Fica pra próxima.

As Loiras enrustidas

Rosane (moredet)
Pelamorded'us, que-

rem prova melhor do que essa?

Os cabelos são castanhoscla-

ros, mas o que posso dizer? De-

feito genético.

Tamiê, Renata e

Esther (mordot)

Para justificar estas

três vou-lhes contar uma curta

história: certa vez elas (as ditas

cujas) foram encontradas (pelo

redator deste texto) na rua

(mais precisamente na Alame-

da Barros), num sábado a noi-

te, passeando. O fato é queelas

estavam perambulando por esta
rua, indo e vindo de lugar ne-

nhum para lugar algum, a pro-
cura de nada e pior, sem saber

porquê!!! O que pode ser mais

loiro do que isso?

Bom, vamos deixar o

resto das loiras enrustidas para

a próxima edição do Regorjito.
Abaixo encontram-se algumas

anedotas selecionadas.

P: Como uma loira mata um

peixe?

R: Ela o afoga.

P: Qual a diferença entre um

terrorista e uma loira menstru-

ada?

R: Você pode negociar com o

terrorista.

P: Qual a diferença entre uma

loira e um banheiro?

O REGoRIITO

R: O banheiro não vai ficar
atrás de você depois de usá-lo.

P: Em um bar há duas garço-

netes morenas, só que uma é

uma loira tingida. Como você
sabe qual é a loira?

R: É a que tem um OB na ore-

lha imaginando onde será que
ela colocou a caneta.

P: Por queas loiras gostam de

relâmpagos?
R: Porque elas acham queal-

guém está tirando fotos delas.

P: Por que as loiras tomam pí-

lula?

R: Para poder saber que dia da

semanaé.

P: Por que as loiras gostam de

BMW?
R: Porque elas conseguem so-

letrar.

P: Por queas loiras não fazem

gelatinas?

R: Porque elas não conseguem

imaginar como colocar duas

xícaras de água dentro daque-

les pacotinhos.

P: O que a loira diz quando

você pergunta se o pisca — pis-

ca está funcionando?
R: - Tá! Não tá! Tá! Nãotá!

P: O que você tem quando ofe-

rece a uma loira um centavo

pelos pensamentos dela?
R: Troco.

P: Comovocê chama duasloi-

ras. lado a lado. com as orelhas

encostadas?

R: Túnel de vento.

P: Como você chama uma loira

numa empresa de engenharia?

R: Visitante.

P: Como você chama quando
umaloira pinta o cabelo de
preto?

R:Inteligência Artificial.

P: Por que asloiras não sentam

PÁGINA 9

em janelas de avião?

R: Para não desmanchar o cabelo.

& O guarda detrânsito pára a loira que estava

trafegando na contra mão e pergunta?

- Posso saber onde a senhorita estava indo?

- Ah, seu guarda, acho que nem vou mais... Tá

todo mundo voltando!

& Uma loira vem descendo a rua com um porco

debaixo do braço. Uma pessoa pergunta:

- Onde você arrumou isso?

E o porco responde:
- Eu a ganhei numa rifa.

€ A loira pede umapizza pelo telefone. na pes-

soa da pizzaria pergunta: - A senhora quer que

eu corte em 4 ou 8 pedaços?

E a loira:

- Por favor. eu jamais agúentaria comer 8 peda-

ços...

P: Por que as loiras não amamentam seusfi-

lhos?
R: Porque dói colocar os seios para ferver.

O

Frases Maravilhosas

Michele (moredet) numa tarde de sá-

bado na tnuá: “Será que o Ariel (solel) já usou

esse piu — piuzinho pendurado?”

Bruninha (boná): “Me chamo Biruni-
>.

nha.

Dafne (magshimá). numa bela tarde de

sábado, em uma rodinha de conversas: “Eu nun-

ca reparei se o meu rosto é grande...” Marcelo

(pré - boguer) retruca: “Seu rosto é enorme sua

gorda balofa!”

Numa outra rodinha de conversas, ro-

lava uns papos meio homossexuais:

Maíra (moredet): “Seu eu fosse ho-

mem,seria gay!”

Marcelo (pré - boguer) continua: “Se

eu fosse mulher eu me mataria!”

Camila Boná (moredet) reitera: “Eu

também!!!”

Alguém durante uma prolongada ma-

zkirut comenta: “Isso aqui está tão legal que a

cada dez minutos eu olho pro relógio, e só se

passaram dois!”
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4 POR QUE

muIÍro Não va!
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EU GOSPARIA PANO
DE DER Um
AQUÁRIO.

   

       
 

 

   

  
  
  

  

 
   
 
ANTES DE PESCEA
UMA MONTANHA

ÍNGREMECOMO
ESSA VOCÊ PEVE
SEMPRE CHECAR
Q SEU TREND
POR MOTIVOS PE
SEGURANÇA.

 

6470 DE SEGU-
RANÇA ?
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EROMA IPSILON
Um sub caderno pós moderno,ultra liberal, expressionista e não feminista do “O Regorjito”.

EMENDA CONSTITUCIONAL Nº. 69

Altera a Constituição Federal, visando o relacionamento entre casais mais humano,
evoluído e moderno.

no uso das atribuições que lheO PRESIDENTE DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL,

e nos termos do disposto nosconferem o Art. 62, inciso VI, da Constituição Federal,

Arts. 47 a 53, sanciona e promulga a seguinte Emenda Constitucional.

Art. 1º.- Todo desejo do marido é uma ordem.
Parágrafo único.- É dever da esposa adivinhar todos os desejos do marido.
Art. 2º.- Toda esposa pode expressar sua opinião.
Parágrafo 1º.- O marido não é obrigado a ouvi-la.
Parágrafo 2º.- Caso a opinião seja inteligente (o que obviamente é um caso raro), o ma-
rido, por ser o chefe da casa, assume sua autoria.

3º.- É facultado a esposa dizer a última palavra, desde que seja "sim senhor" ou
Art.

algo semelhante.

Art. 4º.- É dever de toda esposa que trabalhe ou tenha fonte de renda de qualquer natu-
reza (o que só deve acontecer com autorização expressa do chefe da casa), entregar toda

que só a ele é peculi-remuneração ao marido, para que ele administre com inteligência
ar.

Art. 5º.- Ficam garantidas no mínimo 5 (cinco) noites, 2 (duas) manhãs e 3 (três) tar-
des livres por semana para o marido pescar, beber com os amigos ou buscar aquelas al-
ternativas naturalmente exigidas por sua condição de macho e predador.

a mulher terá o direito de assistir semanalmente 3

vez o programa Hebe Camargo, 1 (uma) vez

isto se todo o labor doméstico estiver dentro

(três) ve-Art. 6º.- Em compensação,

265 o programa "Note e Anote", 1 "Alô
Cristina” e 1 (uma) telenovela noturna,

dos conformes, estipulado pelo marido.
Art. 7º.- Para preservar a tranquilidade do lar, a esposa fica proibida de ter ataques
histéricos, crises de frescura ou quaisquer outros previstos em lei, assim como gritar
durante as surras que deverão ser aplicadas diariamente, com a finalidade de manter a

(uma )

esposa na linha e cumpridora dos artigos desta Constituição.
Art. 8º.- Essa Emenda Constitucional entra em vigor na data de sua publicação, revogan-
do-se todas as disposições em contrário.

Brasília, 20 de outubro de 1999, 176º. da Independência e 109º. da República.
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Shirgaon
O caderno de músicas, poesias e textos do Shigaon

Father and Son

It's not time, to make a

change. just relax, take

it casy,

You're still young that's
your fault.

There's so much you ha-

ve to knowfinal a girl.

settle down

If you want you can ma-

ry. look at me.
I am old, but I'm happy.

I was once like you are

now. and 1 knowthat it's
not easy
To be calm, when you

found something going

on,
But take your time.

think a lot

Think of everything

you've got

But you still have to-

morrow,

But your dreams may

not.

Howcan I try to ex-

plain.

When I do he turns

away again

It's always the same old

story

From the moment 1

could talk.

I wasall there tolisten,

there's a way
And I knowthat I have

to go away

I know I have to go.

It's not time to make a

change.

Just sit down. take it

slowly

Chorar por Você

Eu vou chorar por você

Seja forte aí em cima

Minha saudade é como portas que se abrem na noite

Refrão

Para sempre meu irmão

Lembrarei de você sempre

E nos encontraremos

No final, você sabe

E eu tenho amigos

Maseles também se apagam
Perto de sua luz alucinante

Quando estamostristes,

Vamos ao mar, por isso ele é salgado

E é triste que devolver
Os equipamentos (de guerra) é possível. mas a sauda-
de não

Refrão

E como as ondas.

A gente "explode"

Nossais, na vida.

Livcot Lecha

Ani holech livcot lecha

Tichie chazak lemana

Gaguai kmodlatot she-

niftachot balaila

Refrão

Lanetzah achi

Ezkorotcha tamid

Venipaguesh basof

You're still young that's

your falt,

There's so much you ha-

ve to go though
Find a girl, settle down,

if you want you canlook

at me.
I am old, but I'm happy

All the time that I cry Aval gam chem kavim

she's been all the thing El mul orcha hamecha-

I knewinside, it's hard, ge'a

butit's harder to ignore Ksheatzuvim. holchim

it. laiam

If they would like. I'd Lachem haiam maluach

agree. Vezê atzuvsheleachzir

Butit's certainly not me, Tziud efshar, lo gaagua

nowthere's a way Refrão

And I knowI have to go Ukmo hagalim

away. I know. I have to anachnu mitnaptsim,

go. El hamezar. el hachaim

Geração Coca-Cola

Quando nascemos fomos programados

A receber o que vocês nos empurravam

Com os enlatados dos U.S.A, de 9 às 6
Comecial e industrial

Mas agora chegou nossa vez

Vamoscuspir de volta o lixo em cima de vocês

Refrão:

Somos osfilhos da revolução

Somos burgueses semreligião

Somos o futuro da nação

Geração Coca-Cola, geração Coca-Cola

Depois de vinte anos na escola

Não é difícil aprender
Todas as manha do seu jogo sujo

Nãoé assim que tem que ser?
Vamosfazer nosso dever de casa

E aí então, vocês vão ver

Suas crianças derrubando reis

Fazendo comédia no cinema com as suasleis

Refrão
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Mares Vermelhos
Navegando pelos mares vermelhos
a escuridão anunciada no crepúsculo

a tormenta nas ondas quebradiças

num total silêncio posterior

a morbidão encontra-se a espreita da-

queles que viram c verão

sentem e sentirão

Vieram e irão

No calor dessa leve brisa
que deixa e levará

nossos temores
nossos amores
ficarão perdidos neste mar

pela repentina solidão

que habita nossa mente e coração

Navegando pelos mares vermelhos

nasce um novo dia

onde antes era mágoa

agora é ilusão

voltando ao tempo recente

ficaram várias visões

do que poderia ser

do que gostaria que fosse

do que deveria ser

Shirgaon

Ficando pelas ondas

deixamos para trás

um rastro vermelho

nos caminhos obscuros do destino

desgastado pelo tempo

alimentado pelos sonhos

Navegando pelos mares vermelhos

o broto de uma canção

desolado na compaixão
o alvorecer da esperança

sucumbida em uma lembrança

um pedido aflito
temor ressurgido

das profundezas deste mar

que não o deixa descansar

espírito despedaçado
pelo que antes era animado

alma partida

pelo que foi e nunca mais será

por um nada

que está em todo lugar.

Sabrina Savóia

PÁGINA 13

Sonho
Sonho. Não sei quem sou neste mo-

mento.

Durmo sentindo-me. Na hora calma

Meu pensamento esquece o pensa-

mento.

Minha alma não tem alma.

Se existo é um erro eu o saber. Se

acordo
Parece que erro. Sinto que não sei.

Nada quero nem tenho nem recordo.

Não tenho ser nem lei.

Lapso da consciência entre ilu-

sões.

Fantasmas me limitam e me

contêm.

Dorme insciente de alhei-

os corações.

Coração de ninguém.

Fernando Pessoa, 6-1-1923

“To dream anything that you want to dream, that is the beauty ofthe human mind. To do anything that you want to do,that is the strength ofthe
human will. To trust yourself. to test your limits, thatis the courageto succeed, ”

Pescador de Ti

entados à beira do rio.

dois pescadores seguram
suas varas à espera de um peixe.

De repente, gritos de crianças trin-

cam o silêncio. Assustam-se.

Olham para frente, olham para

trás. Nada. Os berros continuam e

vêm de onde eles menos esperam.

A correnteza trazia duas crianças,

pedindo socorro. Os pescadores
pulam na água . Mal conseguem

salvá-las, eles ouvem mais berros

e notam mais quatro crianças de-
batendo-se na água. Desta vez

apenas duas são resgatadas. Atur-
didos, os dois ouvem uma gritaria

ainda maior. Desta vez oito seres

vindo correnteza abaixo.

Um dos pescadores vira

as costas ao rio e começa a ir em-

bora. O amigo exclama:

-Você está louco? Não vai

me ajudar?
Sem deter o passo ele responde:

-Faça o que puder. Vou

tentar descobrir quem está jogando

as crianças norio.

Essa antiga lenda indiana

retrata como nos sentimos no Bra-

sil. Temos poucos braços para tan-

tos afogados. Mal salvamos um.

vários descem rio abaixo. numa

corrente incessante de apelos e
mãosestendidas. Somos obrigados

a cair na água e ao mesmo tempo.

sair à procura de quem joga as cri-

anças .

Incrível como os homens

BernardEdmonds

às margens do rio conseguem

conviver com os berros.E até dor-

mir sem sobressaltos. É comose
não ouvissem. Se o pior cego é
aquele que não quer ver, o pior

surdo é aquele que não quer escu-

tar.

Descobrimos que os res-

ponsáveis pelos afogados não es-

tão escondidos rio acima. Estão

do nosso lado e, muitas vezes, so-

mos nós mesmos. São os afogados
morais, gente que não conhece o

prazer infinito da SOLIDARIE-
DADE,

A VAADAT EZRA
VEM COM FORÇA TOTAL!!!
MAS PRECISAMOSDA CO-
LABORAÇÃO DE TODOS!
CONTAMOS COM VOCÊS!
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uem são os chanichim da

kvutzá shnat? Bom, obvia-

mente a grande maioria dos leitores

desse iton sabe na ponta dos dedos,

mas para quem não sabe, aqui vai

uma breve descrição de cada um de-

les:

Ronaldo Villalta: O gordinho
sexy. Homem de inigualável
sapiência, é autor da famosa

frase: “O mundo da dança é

um saco com cravos!”

Rubinho Artel: A ratazana

* louca (Nossa, essa é do

fundo do baú!). Namo-

ra a Liana (magshimá).

São Paulino (coitado),

“ quer dizer, isso na fren-
“-te dos amigos, pois di-

zem as más línguas que
na verdade ele torce pra Portuguesa

(time para o qual torce seu pai e ir-

mão).

Fabinho Goldstein: O maníaco do
parque. Ops, essa ele nem vai enten-
der... Bom, em todo o caso, com certe-

za todos já viram essa figura peram-
bulando por aí com um brinquinho
gay pendurado na orelha (tem gente

que usa brinco no umbigo). Pois é,
número um da FEA o garoto.

Benni Lebensold: O homem que se

comunica por monossí-

labos. Quer dizer, isso

quando ele está de mal
humor! Mas com os

amigos até que ele fala
bastante, e dizem até

que ele “desabrochou”
no shnat. Shnat Mitá pra você né
Benni? Uhuu! Caiu na rede é peixe...
Shamir Waldmann: O franco-

atirador. Quem nunca viu um dançari-

no que saía por aí xavecando todas?
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q hnat 98
A saga dos chanichim da tnuá que passam o ano de 1998 em Israel.

Não, Shnat 98 não é o novo software da Microsoft.

Mas ele sossegou de-

pois da Renata

(magshimá). Pois é,

volto a dizer, caiu na

rede é peixe... Leleá o

 

timão vai goleá! Esse é
corinthiano roxo (até já

foi da gaviões!).

Michel Turtchin: O Salvador da pá-

tria. Dizem que é ele quem está

salvando a honra dos homens da
kvutzá shnat, se é que vocês me
entendem. Grande vocalista dos

“Churros”.

Ricardo Schreier: Namorado

da Memê grande guitarrista do
“Churros”. Piadista

peculiar, e acreditem, >:

algumas poucas horas |
com ele são mais do

que suficientes pra
elevar o nível do senso
de humor de qualquer

um!

Ricardo Frenkiel: O rabudo namora-
do da Thaís. Fominha

jogando bola e ladrão
no truco, fora isso, tem

boas qualidades, como

a capacidade impressio-

nante de catar umas mi-
nas gatíssimas (sabe-se

lá como...)!

Allan Kafel: Peru para os íntimos. É

um artista, e vocês precisavam verele

representando o papel que lhe valeu

seu atual apelido...

Daniel Zitman: O terror dos paramé-
dicos.

José Borges de Moraes Júnior: O
Baiano. Vocês sabem né, de Ribeirão

Preto pra cima, é tudo baiano!
Mauricio Titelbaum: Dono do Toby,

ex — namorado da Roby, foi enterrado

em um sítio arqueológico de Israel,

com um balde na cabeça!!!
Simone Sorkin: A flautista, que tem

    

uma irmã que é massagista,

Flávia Strauss: Já

viram uma baixinha

mais sarada?! Eu

não.

Melanie  Pikman:

Dizem que ela tem

personalidade forte.”
Masnão se engane, ela é escandalosa
mesmo!

 

& Paulina Bach: Amais

bela garota e filósofa da
kvutzá.

É Sharon Dayan: A safa-
dinha da kvutzá. Preciso

MM explicar? : - ‎ה

Thaís: A menina do

“mal”. Ela gosta de
hardcore e punkrock, é
mole? Mas não é por

isso que ela é do “mal”. \ ‎י

Joguem truco com ela e

: vocês entenderão o

que quero dizer...
Gisela Cion: A que-

“ridinha do kvutzá.

» Parceira de Thaís nas

rodas de truco, juntas

as duas poderiam

roubar o banco central! Tá louco...

  

  

  

que está rolando de

interessante nos bastidores
do shnat é o que todos querem saber e
o que contaremos agora: O Benni está
com a Zaba, de Curitiba. O Michel e o
Juninho estão com todas, é o que

dizem. Sheshê e Memê, Thaís e Rick,

Zitman e Peru, quem saiu daqui junto

continua junto. E por enquanto é só.

Mais quentinhas do shnat serão
divulgadas em breve na Internet.   


